


SEJAM BEM-VINDOS!



OBJETIVOS

• Apresentar um método de avaliação de riscos geológicos, com
a identificação de características do terreno que indiquem a
possibilidade de movimentação de solo, rocha e vegetação;

• Analisar os indícios de inundação em margens de cursos
d’água;

• Proporcionar a interação dos participantes, com a discussão do
tema exposto, assim como avaliar a absorção do
conhecimento por meio de estudos de caso específicos.



1º DIA

- Eventos geológicos

- Ações de Proteção e Defesa Civil

- Movimentos de massa gravitacionais

- Ações antrópicas e indícios de movimentações

- Desastres no Espírito Santo via COBRADE

TÓPICOS DO CONHECIMENTO

2º DIA

- Áreas de risco

- Prevenção e Mitigação

- Intervenções estruturais e não estruturais

- Seminário de Riscos Geológicos: Estudos de caso 

brasileiros



Mimoso do Sul, 25/02/2022

EVENTOS GEOLÓGICOS

ÁGUA
X

GRAVIDADE



MOVIMENTOS DE TRANSPORTE DE MASSA

*AGENTE TRANSPORTANTE (ÁGUA, GELO E AR) 

PROCESSOS EROSIVOS E DE 
ASSOREAMENTO

(EROSÃO PLUVIAL, FLUVIAL, 

EÓLICA, GLACIAL)

PROCESSOS GEODINÂMICOS
(geodinâmica interna ou externa)

MOVIMENTOS DE MASSA 
GRAVITACIONAIS

SEM AGENTE TRANSPORTANTE

ESCORREGAMENTOS: FRENTE  LIVRE 
DE MOVIMENTAÇÃO (ENCOSTAS)

SUBSIDÊNCIAS, COLAPSOS: 
MOVIMENTOS VERTICAIS SEM FRENTE 

LIVRE DE MOVIMENTAÇÃO



AÇÕES DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

03: Dar o apoio necessário
à população em caso de
desastres

11: Tornar as cidades e os
assentamentos humanos
inclusivos, seguros,
resilientes e sustentáveis

13: Tomar medidas
urgentes para combater a
mudança climática e seus
impactos



DESASTRE

METEORITO

TORNADO
EXPLOSÃO 

NUCLEAR

SECA

FURACÃO

ERUPÇÃO

INUNDAÇÃO

CONTAMINAÇÃO

QUÍMICA

AVALANCHE
TERREMOTO

DESLIZAMENTOS

INCÊNDIOS

TSUNAMI

CINZAS VULCÂNICAS

Resultado de eventos adversos, 
naturais, tecnológicos ou de 
origem antrópica, sobre um 
cenário vulnerável exposto à 

ameaça, causando danos
humanos, materiais ou 

ambientais e consequentes 
prejuízos econômicos.

(IN nº 36/2020)



Iconha, jan 2020

DESASTRE

Crescimento urbano desordenado

Evolução natural das encostas
(geologia, clima, vegetação, etc.)



Prevenção
Avaliar e reduzir o risco

Mitigação
Avaliar e reduzir o risco

Preparação
Abordagem coordenada de 

prontidão operacional

Recuperação
Restabelecimento do cenário 

destruído, continuidade das 

operações

Resposta
Resposta integrada de acordo

com prioridades estratégicas

O QUE É PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL?



Lei nº 12.608/2012 
Política Nacional de Proteção e Defesa Civil

LEGISLAÇÃO – PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL



SERVIÇOS OFERECIDOS PELA

MITIGAR

PREPARAR

RESPONDER

RECUPERAR

PREVENIR

SISTEMA

ALERTA ES

AVALIAÇÃO DE RISCOS

CAPACITAÇÃO

Municípios
Pontos Focais

INTEGRAÇÃO 

MONITORAMENTO

ORÇAMENTO 

FUNPDEC

ESTOQUE 

ESTRATÉGICO

DESCENTRALIZADO

ARP 

Ajuda Humanitária 
Resíduos e Limpeza

ASSESSORAMENTO 

PROCESSUAL
EXERCÍCIOS 

SIMULADOS

REESTRUTURAÇÃO

REGIONAIS DE   

DEFESA CIVIL



ARTICULAÇÃO INTERINSTITUCIONAL



* TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSOS

DESASTRES NO ESPÍRITO SANTO

* CHUVAS INTENSAS

* DESASTRES HIDROLÓGICOS

* DESASTRES GEOLÓGICOS

* EROSÃO COSTEIRA

* INCÊNDIOS FLORESTAIS

* ESTIAGEM

* EPIDEMIA

Castelo/ES

Aracruz/ES

Piúma/ES

Santa Leopoldina/ES

São Mateus/ES

* DESASTRES METEOROLÓGICOS

COVID-19

Serra/ES



✓ 1º Estado com áreas de riscos
mapeadas

✓ 2º Estado com maior número de
localidades em áreas de risco

✓ 100% dos municípios com Cartas de
Suscetibilidade e Setorização de Risco a
movimentos de massa gravitacionais e
inundações

SGB-CPRM

RECONHECIMENTO TERRITORIAL - INVENTÁRIO

✓ 5 Volumes: Resultados preliminares do
Atlas de Riscos Geológico e Hidrológico
do Estado do Espírito Santo



MOVIMENTOS DE MASSA GRAVITACIONAIS

Muniz Freire, 24/02/2022

O QUE?

POR QUE?

QUANDO?

ONDE?



Mimoso do Sul, 25/02/2022



AÇÕES ANTRÓPICAS E INDÍCIOS DE MOVIMENTAÇÕES 

Talude de aterro
(rejeitos, bota-foras, etc)

Talude de corte
(escavação)

ENCOSTA

Declive de montanha,
parte da montanha que
vai diminuindo
gradualmente, vertente,
declive



PERFIL ORIGINAL

TALUDE DE CORTE

ENCOSTA NATURAL

TALUDE ARTIFICIAL (ATERRO)



O estudo de movimentos de massa considera variáveis:

climáticas, geológicas, antrópicas, geotécnicas, pedológicas e 
geomorfológicas.

CONDICIONANTES NATURAIS:

✓ características dos solos e rochas 

✓ relevo (declividade/inclinação)

✓ vegetação

✓ clima (intensidade das chuvas)

✓ nível d’água

CONDICIONANTES ANTRÓPICOS:

✓ cortes e aterros inadequados

✓ desmatamento

✓ lançamento de água servida em superfície

✓ fossas sanitárias e vazamentos

✓ lixo e entulho

✓ cultivo inadequado (bananeiras, p/exemplo)

✓ falta de drenagens

INDÍCIOS DE RISCO GEOLÓGICO



Deflagradores / Potencializadores

• Carregamento do talude ou da crista – Edificações, lançamento de

entulho, lixo, aterros, água encharcando o talude por chuvas,

vazamentos de redes, fossas, etc.

• Descarregamento do pé do talude – Escavações ou cortes, erosão

pluvial e erosão fluvial.

• Pressões laterais – Água em fissuras.

• Presença de materiais expansivos (argilas) – Contato com água.



▪ Trincas/rachaduras nas paredes e pisos das edificações;

▪ Trincas no terreno, principalmente na parte superior dos
taludes/barrancos;

▪ Blocos ou lascas de rocha soltos e instáveis;

▪ Muros de arrimo embarrigados ou trincados;

▪ Rebaixamento no piso da edificação;

▪ Trincas no terreno, com formação de degraus de abatimento;

▪ Inclinação de árvores que antes não estavam, cercas, postes;

▪ Surgência d’água na base do talude/barranco;

▪ Afundamentos e deformações no leito da rua.

INDÍCIOS DE RISCO GEOLÓGICO



Trincas na moradia



Trincas no terreno



Anchieta, mar 2020

Blocos ou lascas de rocha
soltos e instáveis



Muros/paredes “embarrigados”



Degraus de abatimento



Inclinação 
de árvores                                   



Minas d’água no talude



Área de cultivo



Castelo, 27/10/2021

Cicatriz de escorregamento



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

COBRADE
2012

DESASTRES NO ESPÍRITO SANTO VIA COBRADE



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos



Desplacamento



Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Vargem Alta, jan 2020



TOMBAMENTOS



ROLAMENTOS DE BLOCOS



ROLAMENTO DE MATACÕES

Imóveis interditados

Anchieta, mar 2020



Castelo, 2018



Muqui, fev 2020



DESPLACAMENTO



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012

Deslizamentos



DESLIZAMENTO



Irupi, jan 2020



http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/interacao/inter09c.html

http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/interacao/inter09c.html


Plantação de café

Remanescente florestal

Pasto

Deslizamentos

Castelo, jan 2020



Castelo 09 jun 09

Degrau de abatimento



ESCORREGAMENTOS  TRANSLACIONAIS

Santa Leopoldina, nov 2019



Esquema para a ocorrência de rastejo (modificada de 
Bloom, 1988 apud Infanti Jr. & Fornasari Filho, 1998; 

organizada por Fábio Reis).

https://igeologico.com.br/blog/2018/11/15/processos-de-dinamica-superficial-movimentos-de-massa/

RASTEJO

https://igeologico.com.br/blog/2018/11/15/processos-de-dinamica-superficial-movimentos-de-massa/


ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

RASTEJO



ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

RASTEJO



RASTEJO



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012

Corridas de massa



Alfredo Chaves – jan 2020

Corridas de massa



CORRIDAS



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012



O processo de subsidência corresponde ao
movimento, relativamente lento, de
afundamento de terrenos, devido à deformação
ou deslocamento de direção, essencialmente,
vertical descendente.

O colapso apresenta a mesma definição, porém
apresenta-se como um movimento brusco do
terreno.

(Infanti Jr & Fornasari Filho, 1998)

SUBSIDÊNCIAS E COLAPSOS



PRINCIPAIS CAUSAS

PROCESSOS NATURAIS: são causados principalmente pela dissolução
de rochas (carstificação) como calcários, dolomitos; pela
acomodação de camadas no substrato, devido ao seu peso ou a
deslocamentos segundo planos de falhas.

PROCESSOS ACELERADOS POR AÇÃO ANTRÓPICA: são ocasionados
pelo bombeamento de águas subterrâneas, por recalques por
acréscimo de peso devido a obras e estruturas e por galerias de
mineração subterrâneas.





GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012

Erosão costeira/marinha



EROSÃO COSTEIRA



Guarapari – jul 2020

Erosão costeira/marinha



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012

Erosão de margem fluvial



EROSÃO DE MARGEM FLUVIAL

FONTE: http://www.kunene.riverawarenesskit.com/KUNENERAK_COM/PT/RIO/HYDROLOGY/PRINCIPLES_OF_HYDROLOGY/SURFACE_WATER/STREAM_ORDER.HTM



Erosão de margem fluvial

Muniz Freire – abr 2021



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012

Erosão continental



Erosão laminar: escoamento superficial 
das águas das chuvas sobre o solo, 
retirando a sua cobertura superficial

Erosão em sulcos: escoamento da água 
sobre o solo, formando “linhas” ou cortes 
no terreno

Ravinas: abertura de cavidades no solo, 
ao longo da declividade do terreno

Voçoroca: combinação de vários tipos de 
erosão, formando grandes cavidades que 
atingem o lençol freático

EROSÃO CONTINENTAL

4

3

2
1

Sulcos erosivos

Itarana, 2020



Pedro Canário – mar 2021

Erosão continental



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012

HIDROLÓGICO



Muniz Freire – mar 2019

HIDROLÓGICO



Santa Leopoldina, nov 2019

HIDROLÓGICOS - INUNDAÇÃO



@CrisTinoco



OBJETIVOS

▪ Método de avaliação de riscos geológicos;

▪ Indícios de movimentação de massa gravitacional

e inundação;

▪ Interação dos participantes e avaliação



REVISÃO



Ouro Preto, 13/01/2022



REVISÃO



Iconha, jan 2020

DESASTRE

Crescimento urbano desordenado

Evolução natural das encostas
(geologia, clima, vegetação, etc.)



REVISÃO



✓ 1º Estado com áreas de riscos
mapeadas

✓ 2º Estado com maior número de
localidades em áreas de risco

✓ 100% dos municípios com Cartas de
Suscetibilidade e Setorização de Risco a
movimentos de massa gravitacionais e
inundações

SGB-CPRM

RECONHECIMENTO TERRITORIAL - INVENTÁRIO

✓ 5 Volumes: Resultados preliminares do
Atlas de Riscos Geológico e Hidrológico
do Estado do Espírito Santo



REVISÃO



http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/interacao/inter09c.html

http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/interacao/inter09c.html


Conceição do Castelo, 26/10/2021



REVISÃO



O estudo de movimentos de massa considera variáveis:

climáticas, geológicas, antrópicas, geotécnicas, pedológicas e 
geomorfológicas.

CONDICIONANTES NATURAIS:

✓ características dos solos e rochas 

✓ relevo (declividade/inclinação)

✓ vegetação

✓ clima (intensidade das chuvas)

✓ nível d’água

CONDICIONANTES ANTRÓPICOS:

✓ cortes e aterros inadequados

✓ desmatamento

✓ lançamento de água servida em superfície

✓ fossas sanitárias e vazamentos

✓ lixo e entulho

✓ cultivo inadequado (bananeiras, p/exemplo)

✓ falta de drenagens

INDÍCIOS DE RISCO GEOLÓGICO



Muniz Freire, 24/02/2022



REVISÃO



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

Boçoroca

Ravina

Laminar

Rocha / Detrito

Solo / Lama

Deslizamento de 
solo e/ou rocha

Quedas, 
tombamentos e 

rolamentos

Deslizamentos

Corridas de massa

Subsidências e colapsos

Erosão costeira/marinha

Erosão de margem fluvial

Erosão continental

EROSÃO

MOVIMENTOS DE 
MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

Lages

Matacões

Lascas

Blocos

COBRADE
2012



2º DIA

- Áreas de risco

- Prevenção e Mitigação

- Intervenções estruturais e não estruturais

- Seminário de Riscos Geológicos: Estudos de caso brasileiros

TÓPICOS DO CONHECIMENTO



CRESCIMENTO

URBANÍSTICO

Castelo, década de 70

Castelo, 2010



Fonte: Curso de Capacitação de Técnicos Municipais para Prevenção e Gerenciamento de Riscos de Desastres Naturais – Processos hidrológicos –
Inundações, enchentes, enxurradas e alagamentos na geração de áreas de risco (CPRM 2017) – Imagens adaptadas

CENÁRIO ATUAL DO PROCESSO DE 
URBANIZAÇÃO E CRESCIMENTO DAS CIDADES:

• Crise econômica e social com solução a
longo prazo;

• Política habitacional para baixa renda
historicamente ineficiente;

• Ineficácia dos sistemas de controle do uso
e ocupação do solo;

• Inexistência de legislação adequada para
as áreas suscetíveis aos riscos
mencionados;

• Inexistência de apoio técnico para as
populações;

• Cultura popular de “morar no plano”.

ÁREAS DE RISCO



AMEAÇA
Fato (situação natural ou provocada pelo homem) que tem a
potencialidade de causar danos a uma pessoa, objeto ou sistema
vulnerável exposto.



VULNERABILIDADE

Condição intrínseca própria de um
corpo (pessoa, objeto ou sistema
receptor) que corresponde a sua
condição de ser danificado.

Essa condição, em interação com a
magnitude do evento ou acidente,
caracteriza os efeitos adversos,
medidos pela ocorrência de danos
prováveis.

Irupi, jan 2020





AMEAÇA VULNERABILIDADE

Fator externo Fator interno

Refere-se ao evento adverso Refere-se ao cenário, sistema

Potencial de gerar ou causar danos Disposição para sofrer danos

Possibilidade de ocorrer danos Predisposição de ser danificado

Capacidade de provocar danos Suscetibilidade a sofrer danos

Ativo – faz a ação Passivo – sofre a ação

Ex: cheia do rio (inundações) Ex: família que vive numa área 
inundável

Risco = relação da probabilidade de que uma ameaça de evento adverso se
concretize e o grau de vulnerabilidade do sistema receptor e seus efeitos
P = possibilidade da ocorrência
C = consequência



Os processos relacionados à vulnerabilidade são construídos
ao longo do tempo e mantidos por diferentes aspectos, como:

• baixas condições socioeconômicas;
• inexistência de planejamento urbano adequado;
• locais inadequados para habitações populares;
• inexistência de uma cultura de proteção civil e de planos diretores de Defesa Civil 

nos municípios;
• poluição das nascentes e mananciais;
• desmatamento; 
• edificações irregulares; 

• entre outros.



Área suscetível a MMGs

Sistema vulnerável a MMGs – Análise de Riscos

Área com perdas e danos atingida pelo MMG



Iúna – fev 2020

PERCEPÇÃO DE RISCO



ÁREAS DE RISCOUso e ocupação do solo
Mapeamento 



Setorização de risco

Identificação e caracterização das porções do

território municipal sujeitas a sofrerem perdas

ou danos causados por eventos adversos de

natureza geológica.

(SGB-CPRM)





www.cprm.gov.br



• Lançamento e concentração de águas pluviais;

• Lançamento de águas servidas;

• Vazamentos na rede de abastecimento de água;

• Fossa sanitária;

• Declividade e altura excessivas de cortes

• Execução inadequada de aterros;

• Deposição de lixo;

• Remoção indiscriminada da cobertura vegetal

ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO



• Lançamento e
concentração de
águas pluviais;

ruptura do
corte

chuva

ruptura do
aterro



zonas saturadas

rupturas

lançamento de
água servida

canaleta subdimensionada
e/ou obstruída

chuva

• Lançamento de águas
servidas;



ruptura

vazamento em rede de
abastecimento d'água

zonas saturadas

trincas

• Vazamentos na rede de
abastecimento de água;



• Fossa sanitária;

zonas de saturação gradual
do solo

surgência
d'água

FOSSA



solo

altura
excessiva

ruptura
inclinação
excessiva

estrutura
residual

solo de 
     alteração

superficial

• Declividade e
altura excessivas
de cortes



caminhos preferenciais
d'água

aterro lançado (fofo)
sobre vegetação

ruptura

• Execução inadequada de aterros;



• Deposição de lixo;

LIXO

deslizamento de
lixo e solo

acúmulo de lixo



Morro do Bumba, Niterói – 7 abr 2010

Reportagem Isto é, 14/04/2010
267 desaparecidos - 48 óbitos 



escorregamento
de solo

área desmatada
suscetível à erosão
e escorregamentos

área com cobertura vegetal• Remoção
indiscriminada da
cobertura vegetal



MAPEAMENTO DOS RISCOS



FICHA DE CAMPO

FICHA DE CAMPO

2022



PREVENÇÃO E MITIGAÇAO

INTERVENÇÕES ESTRUTURAIS

▪ Obras de contenção

▪ Proteção de superfície

▪ Obras de drenagem urbana

▪ Requalificação urbanística e realocação de
moradias

▪ Sistema de alerta e monitoramento

INTERVENÇÕES NÃO ESTRUTURAIS

▪ Capacitação

▪ Educação e conscientização

▪ Parcerias com instituições de ensino

▪ Conhecimento do meio físico

▪ Sinalização

▪ Planejamento

▪ Realização de exercícios simulados

▪ Planejamento urbano

MEDIDAS ESTRUTURAIS 
MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS



INTERVENÇÕES ESTRUTURAIS

Iúna, 2020



INTERVENÇÕES ESTRUTURAIS

Castelo, 2018



Cariacica, 05/10/2021



Rio Novo do Sul, 05/01/2022



Rio Novo do Sul, 05/01/2022



✓ Planejamento e gerenciamento de emergência inclusive com sistema de alerta prévio de evacuação

✓ Plano de evacuação de emergência

✓ Campanhas de conscientização: procedimentos com manutenção de tubulações de esgoto e gestão dos

resíduos sólidos

✓ Conhecimento do meio físico

✓ Planejamento do uso do solo

✓ Aceleração da recuperação e uso do pós-inundação para aumentar a resiliência com

“building back better”

✓ Engajamento da comunidade

✓ Capacitação e formação de núcleos comunitários

✓ Material didático (cartilhas, folhetos)

INTERVENÇÕES NÃO ESTRUTURAIS



Mapeamentos sistemáticos:
• Carta de Suscetibilidade a Movimentos de Massa e Inundações
• Cartas Geotécnicas de Aptidão
• Cartas de Perigo
• Setorização de Riscos Geológicos

Sinalização
Realização de simulados
Planejamento - PLAMCON
Planejamento urbano – PDM

INTERVENÇÕES NÃO ESTRUTURAIS



AVALIAÇÃO DE RISCOS - CEPDEC



AUDIÊNCIA PÚBLICA



Pedro Canário, 22/02/2022

SINALIZAÇÃO



SEMINÁRIO

Riscos Geológicos: 
estudos de caso brasileiros



COMPDEC VITÓRIA/ES

• Agente de DC: Sidneia dos Santos Assis

• Localização: Rua Marcondes de Souza, 146, Centro de Vitória (UTM: 24K 360.152/7.752.810)

• Descrição: Deslizamento ocorrido na madrugada de 04/03/2022 em virtude de vazamento de água

tratada na rua em cota superior. Houve quebra do muro e danos ao telhado da Igreja Assembleia de

Deus.





COMPDEC VITÓRIA/ES

• Agente de DC: Sidneia dos Santos Assis

• Localização: Rua Miosotes, Bairro Universitário, Vitória/ES (UTM: 24K 360.289/7.755.188)

• Descrição: Blocos rochosos de grande porte sobre encosta em processo erosivo próximo a imóvel

residencial.





RIO NOVO DO SUL/ES

• Família Laranja (DC): Paulo Cezar da Silva Volpato

• Localização: Morro Santo Antônio, Rio Novo do Sul/ES (UTM: 24K 298.145/7.692.032)

• Descrição: Tempestade convectiva/chuva local intensa, ocorrida em Rio Novo do Sul/ES na data de

17/03/2018. Conforme Decreto nº 478/2018 de Situação de Emergência, em que a citada

tempestade gerou uma enchente com imensa severidade, em que foi necessário a mobilização do

SCO para controle das ações de resposta.







RIO NOVO DO SUL/ES

• Família Laranja (DC): Paulo Cezar da Silva Volpato

• Localização: Morro Santo Antônio, Rio Novo do Sul/ES (UTM: 24K 298.145/7.692.032)

• Descrição: Recorrência de eventos adversos severos em Rio Novo do Sul/ES. Tempestade convectiva

de ocorrência súbita na noite de 17/01/2020 que atingiu o setor norte e noroeste do município,

principalmente as comunidades de Cachoeirinha, Virginia Nova, Cananeia, Ribeirão, Córrego do

Veado e o Distrito de Princesa, onde ocorreu enxurrada com curso a montante da cidade de

Iconha/ES, que sofreu o pior desastre natural de sua história, conforme Decreto nº 092-S/2020 de

Situação de Emergência.





MIMOSO DO SUL/ES

• Agente de DC: Leonardo Ferreira da Silva

• Localização: Distrito de São Pedro do Itabapoana, Mimoso do Sul/ES (UTM: 24K 241.903/7.668.879)

• Descrição: em decorrência das chuvas que ocorreram no dia 19/02/2022, ocorreu uma

movimentação de massa na estrada que liga a sede do município ao distrito de São Pedro do

Itabapoana





SANTA TERESA/ES

• Agente de DC: Rodrigo Carretta

• Localização:

• Descrição: desprendimento de rocha ocorrido em novembro de 2021. Com 1 casa interditada e 4

casas notificadas da ocorrência. O Coordenador Municipal conversou com os moradores e

proprietários dos imóveis na região, informando se tratar de área particular, devido a isso Há

dificuldade de aplicação de recurso público e os mesmos se comprometeram a contratar empresa

privada para desmonte das rochas com massa expansiva, conforme orientado.

• A casa segue interditada. Em janeiro de 2022 a COMPDEC recebeu da requerente a ART do

Engenheiro civil, informando que o serviço seria realizado por blaster. Em março de 2022 iniciou-se a

intervenção no local conforme orientação. As rochas estão sendo quebradas em partes menores para

evitar processos de deslizamentos no local.





MARACANAÚ/CE

• Agente de DC: Hermano do Nascimento Linhares

• Localização: Rua Paulo Afonso esquina com Rua Niger Siqueira, Bairro Alto Alegre I, Maracanaú/CE

(03°50’26”S 38°36’20”W)

• Descrição: comunidade localizada na planície de inundação do Rio Maranguapinho. No período da

Quadra Chuvosa, com alta precipitação de chuva, ocorre inundação nas casas do setor.





ITABIRA/MG

• Agente de DC: Humberto Alves da Silva

• Localização: Itabira/MG (UTM 690.575 E / 7.828.966 S Elevação: 767m Zona 23S)

• Descrição: Barragem do Pontal de propriedade da VALE, alteada pelo método a montante.

Atualmente esta estrutura está em Grau 1 de Nível de Risco de rompimento, numa escala de 0 a 3

pela Agência Nacional de Mineração - ANM e Declaração de Condição de Estabilidade – DCE, e está

com obras de descaracterização.





ITARANA/ES

• Agente de DC: Charles

• Localização: Itarana/ES

• Descrição: Escorregamentos na margem da rodovia.







ÁGUA DOCE DO NORTE/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – QUEDA DE BLOCOS ROCHOSOS



Água Doce do Norte, 15/03/2021



Água Doce do Norte, 15/03/2021



MUNIZ FREIRE/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – INUNDAÇÃO



Muniz Freire, 19/04/2021





ARACRUZ/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – ESCORREGAMENTO E QUEDA DE BLOCOS ROCHOSOS



Aracruz, 22/11/2021



ALEGRE/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – FLUXO DE LAMA/CORRIDA



Alegre, 17/02/2022



Alegre, 17/02/2022



Alegre, 17/02/2022



ALEGRE/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – ESCORREGAMENTO



Alegre, 18/02/2022



SERRA/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – EROSÃO CONTINENTAL



Serra, 16/03/2022



SÃO JOSÉ DO CALÇADO/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – ESCORREGAMENTO



São José do Calçado, 02/02/2022



PEDRO CANÁRIO/ES

AVALIAÇÃO DE RISCO GEOLÓGICO – EROSÃO CONTINENTAL



Pedro Canário, 22/02/2022



Compreensão do meio físico
Processos naturais

Desenvolvimento 
humano e sustentável

CIDADES RESILIENTES

DIAGNÓSTICO

SOLUÇÃO

HUMANO 

=

agente transformador 

do ambiente



SENSIBILIZAÇÃO

VULNERABILIDADE

INTERAÇÃO

CORRESPON-
SABILIDADE

AUTOSSALVA-
MENTO

PERCEPÇÃO 
DE RISCO

RISCO

AMEAÇA

DESAFIOS DA CEPDEC




